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CHRONICA OCCIDENTAL 
Cartazes velhos! Hot por casas csduiio cartazes velhos 

Eles aonunciai pompasamente, do lado dá ima- 
ger do seraplico santo, do famoso thaumaturão, ug deva nos nto: qui face Elogres, As co hiraordinarias que não ouve; gssque houve e orar AS que não ROraram & antas goreasem, as ir, ri nanis, que foram no bm entré o appiausos de todos: E Como movios teatros já fecharam e oscar. taçés Comintam a irombéncar pelas erquinas, As squid Estão chi de cartazes velhos falando de Eoisas que já ld vo, de coisas que não tornam, do Cotta de fio focam e que ess prometem, Gojsas mortas, desilusões, Cires velhos! ap oR deito eoreita ode rolo pelo a GE grade É GR 6 Re fo a aa e Ro fiém pelos rasgões como caveiras letras lograr, nome, dessppareceram A'3 vezes com à brisa dá noite fz ema dm andei cm onibras oe lhe pasaciam por cima, um bocado de cartaz despegado ii my ericsamente adeus “passado São degraus que fomos descendo, em ada via eles 1 eim baixo, colo ho fundo, de tm ca: Bill o ego fo duma es perana. Agora: olhamos para dra e á ema; ho mésmo egrdu que psâmos, foréscem ds ve! es saudades, ias rhras, raras, alogadas nos espinhos das Mdealusões fx carago pelos dizem adeus e nós ão vêlios penvimos que, im, dia mess mesma qu ão de ser Subtiuidos por Outros, to aparato s0s domo aqueles, quelhão de chamar ne nossas arrençõos pára a folradas nunca vstas-=lá está o caveira no seu cavalo branco empltmado no aro mara ce Verelho para ot hatços das peças se annnciam em Jetras dor, talvez CER a o ec Piagens baratas: para. 05 sitios mais pitoresco ai ais aa debug Obi Vad dltogeaphis Emmolducam oe luheario rem dios a ogrôsóso aguas periuma ae par 0s es elos que. io ta coem, ae piluho da eterna mocidade do Br. Jens” obras romanticas em DO Col es aperaranita Co seat da ua grinde apa care de creo em Derrirósdos. Aarrnonicos que lembram os palhaços d poria das Bjsrças E Jr, Eforgand a vô rod mi o os ND e age as dos cafés qua ao tas apregoadas polos Derneiros, quê todas as cspansdes doibrodios, acima: du” desainação “das Famiarras, cormeuns, trombone pratos, tamborom sabom bag irem, meus Senhores, emrem Ato Hobre eles Há de ear ah so) tt de coma lhes 1 côres, 0 vento ba de dês. podaçal-os é lies hão de rir pelos rasgões Como Esveias, quando tudo houver pas das ear pe on dede Ha quai rita amnos que, cheios de reclamos, por tovas as esquinas de Vigboa, cartazes anmon Bocam uma mova peça Era a obra prinia das operas comicas de Meil- tac Hanévy. Nunca Olenbach, o grande maestro da alegria, compuzéra music mais viva, de iro- a tão sciguifante, mais para acompanha a dan- a das bolhinhas 4 subirem num copo de clham- Pagne; Um, poema feio a'uma noite de Som ho- indi, a musica eseripia na madrugada seguinte, ora e Gis o as cana deserto dO 

“de malmequeres orvalhados, am os caraçes à Gde Da de e rolstein e dlesm vêz não mentiram a Ioak Ca aadoa Sanibs aero cuida Do ca, Eduardo Garrido quem a fio traduzido, "Nunca. em, Portugal S6 via comedia Hão opu- lentamente posta em scena mom em trnducções EE Consdrvonise a tradição dcssas pri sao inda hoj, pads anos dos a rd cia parece uma peça” nova: O meimo coli. Sento" enthosiastco, que ela, teve, emre nos mas primeiras no! dado cado ves Com Serv deva ia apeis, da marcação com que 
apa do Guião term sormpRiatimenma q oii oa moctânde quali tam emnuncA perieu Consta gue, [4 um, rito sem precedentes: É que todo 6 copio da. peça fora mantido pelo adubtor, pelo ensaiado pelos intérpretes do 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

    

   
   

    

o, é dizer-nos + 

  

alegre poema dos dois genises francezes, da mu- 
sica genial do minis alegre dos musicos 

E ninigúem falava em Lisbon sendo no General Boum, no Puch, no Barão Grog, no Eritz e so- 
bresudo melo, 'na- Grã Duquesa, na Emilále- 
troublon, que” tão brilhafteménte, dizem, fito 
esse papél, É 

O Cartaz ditssa ver Tó mieniia, Mas à doença, Um di, prosirou Emilia Letrove 
blon no leito, Peve de ser substituida, A (ri Du 
queza. continuou hos Cartajes é teve Centenas e Centenas de recitas, A Emilia nunca máis repre- 
sentou Uma enfermidade do cerebro apagou-Ihê pod: 
&o a pouco a mêmoria é ella começo à viver numa” obscuridade completa: Ela que lóra tão acelamada, tão querida, tão Felicia Sempre, dr 
fes de Calir no esquecimento detodos. apiz as. 
quecêr se de si mesma, Mudod e lhê' é vésio, 
enfraqueceram se lhe às faces, à fródie girou! 
aelhe, à bocea, descohiu lhe, à Corpo jorniguãe 
obeso. Os cabelos Joiro, o imélior diademida 
Sua mocidade, cahiram-lhe, transftmaramse-lhe 
mas farripés esvodçando muito branédk. O pé. 
Samento apagou-se-Mhe nos olhos Nó. fundo daquele cerebro amioliecido álgama 
coisa havia de viver, mémoria confusa, ennuvea- 
da, de tritmphos pabsados, prázeres láucos, ale. Eras intensas, tanto máis quanto foram Gurtis. 

gora que ella morreu, os fornães, como já o. 
fizera: Julio. Machado n'aquellescu livro tão dle- 
gre Ox Teatros de Lisboa. Vieram todos conter às Enronicas golantes da Leiroublon, as mi] aventu- 
Fas em que tomoo pare a furia dos emprezaio, 
os apaixonados que teve as doidices que inspirou: 
Desreveram 08 cóbellos d'eséa foraiosa mulher, 
cuja luz chamou tantes. borboletas, que na teia Derfumáda prenderam e quebraram! as ázas, os 
olhos que eram um poema lominoso, cantando, em. 
estroples mentirosas, ternuras e esperanças 
sórrivo, que Uns até chamar gainto, e que dinda. tas luz de que os seus olhoê côr do céo, 
do que os seus cabelios côr do sol. 

is, quando mérteram a velhinha-no caixão, 
debaide “esperaram. pelos antigos apaixonados, & aros actores acompanharam ao cemitério à ils 

“Camases velhos 1 
É, se pensarmos um boca 

cartúzes usilos, com lerras côr de; aurora, dia a 
ia, desde pequeninos até ha meja duzia de horas 
a guerermas sondar 0 que ha de vir, não ercreve 
mos as aventuras futuradas, os sonhos famtasticos dos nossos corações | Rasgoú-os à esses tambem, a 
ventania, e logo os substituimos por outros ainda 
mais pomposos, Num delirio de lerasscintilantes annunciámos para nós mesmos extraordinários jo- 
gos malabares, em que nos viriam cabir nás mãos, Eom uma certeza de arlequins, as comucopias, 
da fortuna, os dindemas da glúia, ds rosa dos 

Collâmos uns sobre 6 outros e esquecemo nos 
dos primeiros, Um dia, porém, um quast nada, uma data, um som Togiiva de música velha, um perfume demu- 
Iher que pussa, um cantinho de palesgem, um pri méiro, dia de primavera, um aroma de Irúeta no- 
“vas vem acordar a lembrança, fazer-nos reviver, 
ama saudade, d'âm sonho que lugio. 

como o velho frasco de Budeláire esquêcido 
no armario négro e pocirento, onde 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

    

  

    

Mile pensers dormaient, chrysalides funibres, 
Frêmissant doucement dans les lourdes ténclres, 
Qué dégagent leur aile el prennent leur essor, 
Teintês d'asur, glacés de rose, tamés d'or. 
Começa a dança dos espectros, Ao som dê mu- 

sicas olvidadas, os sonhos mortos dão um baile 
fantástico, entré brumas, na luz da memoriã, mais 
mais suave que a luz do Juar. São fosforescências 
lacteas, indecisas,  esfumarém-se nas trévas, for- 
mas ligeiras, dublis, como só feitas de perfumes ; 
teem Sorrisos melancolicos é lagrimas rios olhos. 
Vão, passando, passando, em longa fileira, como 
madándo nas ondas do ar que vibram do compas- 
do das velhas valsas d'ouiros tempos; surgem das 
trevas, brilhar mansamente, como um reflexo do 
arco iris n'Um logo, é tornam a mergulhar nas tre- 
vas, ante. os olhos saudosos, pasmados de tantos 
sonhos, sonhos que se vestem com às túnicas bran 
cas dos espectros. 

Ha sonhos que é preciso arrancar do coração, 
porque tomam o logar dos outros que temos de 
Sonhar, porque sonhar é viver. Rasguemos as me- 
morias úVelles e, se alguma vez, remexendo em 
velhos papeis, encontrármos o motivo dos sonhos. 
que passaram, lancémos ao vento às lembranças, 
porque sonhármos mentiras é temos mil outras pa 
Fá sonhar, 
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E o pequenino papel contendo à fraze creado- rá las moltas falas, é que vai Voltcando pelo 
espaço, como à dizer adéus, talvez ainda oma vêr 
nos recorde tudo o que esteve para ser, tudo o 
que não Cartazes velhos! 

  

  

+ Cartazes velhos! 

EnSuêo 
AS NOSSAS / GRAVURAS. 
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O coritjo allegorico era, porventura, um: dos. 
milméros do programa das festis aiitoninas à 
que se artribúia uma maior importancia, não so por cffectivamente Ser O mais interessante como 
Por apresentar Uma relativa Griginalidade, 

Por isto foi no meio de uma concorrencia ver. 
dadeiramente extraordinária, que. 6 Cortejo pe 

  

   

       
«correu as ruas da cidade baika: Erá grande o it    

   
nerario, e todavia o cortejo EO rap 
pois que, ja tão rapido quê em alguns 
dar da Sua grandeza, pouco mais de 
tos levava à passar 

Foi essa, quasi, correria que tirou ao tortejo todo a Suá Amponencia” DE Fest os elementos 
eram magnificos, € como vamos dizer se verá a 
sua composição apresentar uma cérta grandeza, 

Abria O cortejo um piquete de cavalaria da 
guarda. municipal e por sua ordem : 

A charanga de lanceiros, 
Cavalgada da edade média. 
Ô carro da Religião, executado segundo o pro- 

jecto do sr, Bigaglia 
Via-se mello uma grande figura representando 

a Religião amparando a Cruz. 
No centro do Garro ia à thiára, as armas pon- 

tificaes, anjos, etc 
À figura foi execurada. pelo sr. Tanz é bem 

como à cruz imitava ser feita de marfim, 
Precediam este Carro figuras allusiças; virgens, 

martyres € outras, Segula sé O carro das Virtudes 
projectado pelo sr. Vaz. À sua ornamentação era 
tm docel, ao centro, todo franjado à ouro susten- 
tado por quatro varas. 

Debaixo do docel ia uma coltmná sobre à qual 
assentava. um emblema formado por una cruz, 
uma âncora é alguns ramos dé palma dourados. 

Nos angulos Viam-se quatro anjos é em vola 
do carro Columnatas com agucenas, Em volta do 
docel tambem havia flôres, 

O carro da Arte tinha duas fi 
ma Sentada é outra, à Venus de. 
imitava bronze e à ségunda marmore. 

De resto à ornamentação era simples, 
“Todos estes carros eram ladeados por figuras 

allegoricas O que tornava interessante o aspicto 
geral, mus mem sempre havia congruencia histos 
rica êntre às vestimentas, 

Seguia-se o carro da Seiencia, que conquanto: 
Vem disposto não nos deu a impressão de mages- 
tade que apresentava o que figurou no centena- 
Tão do Marquez de Pombal. 
Acompanhavam este carro varios personagens 

allegoricos como astrologos, alehimicos, ete. 
O Carro da Imprensa em que se via ão centro. 

um prelo, primitivo, na frente do qual, um anjo 
coroava Guttambér 

Seguia este carro, uma grande cavalgada 
êpoca de Santo Antonio. 

O carro da Agricultura era um dos mais bonitos. 
Em vota do erro cestos vndimos de denso 

os quaes sabiam espigas, ramos de oliveira, par. 
poulas, era, eres Em volta do estrado do Carro 
cobrejões e mantas alemtejanas apanhados é ma- 
garocas de milho. 

Dispersos sobre o carro uténsilios de lavoura e 
ão centro uma figura representando Fauno 
“Este carro era ladeado por agricultores allego- 

ricos, 
Ô Burro dá Pesca elite acompanhado por 

"Segulam-sé os Garros da Indubtria é o da Ma- 
rinha tendo sido este executado e ornamentado 
no arsenal sob à diresção dos disunetos bflciaes 
de marinha Hypacio de Brion é Moraes é Sousa, 

Era um galeão cujo, casco de lona pintado de. 
vermelho. estava encunastrado com cordas de 
cairo, tendo nos intervallos do xadrez, rosetas & 
pinhas feitas de cabo de linho, trabalho primoro- 
So de marinheiros. 

O corrimão fingindo pau d'amóra, era de cs 

  

   

   

  

ras collossaés. 
: À primeira. 

  

  

  

  

  

  

  

  

 



  

  

  

com pinhas de ananaz e de annel alentroadas 
brancis. À? próa do galeio Uma lanterna e tro: 
pheus formados por lemes, remos, croques é for- 
quétas, encimados por um. escudo com as armas 
Pórtuguezas, Esto escudo, que é em madeira, apre- senta imdgnificu obra de talha E 

Complétava a ornamentação da popa dois cro- 
“ques e uma lança chineza, duas bandeiras nacio- 
maes e duas figuras imitando marmore que repre- 
Sentavam à Africa oriental é occidental. + O centro do galeão, é sobre quatro ancoras. 
“douradas, ia o modelo da nau Nossa Senhora do 
Bom Suecesso que se conserva em exposição na 
Sala do Fisco do arsenal. À nau Semelha navegar 
à todo o panno. 

Seguia este Cário à! Ehardngia da irmada e uma 
força de mrinhoros, 

carro das Colonias tinha umas figuras e alle- 
gorias que mão eram bem caracteristicas 

O carro da camara muáicipal de Lishos, era 
sesero e grave, sendo todaviá muit inferior ao 

ue se apresentou no prestito cívico do marquez. de Pombal, E: o 
Sobre, um throno, nú de ornamentação, ia d fl- 

gura da cidade. Por detraz della pendia de um 
alto é delgado mastro a bandeira da cidade, 

“Tinha imponencia, porém era severo demais. 
po companhava estê carro uma força de bo 
eiros municipaes, Séguiam-as ires Garros ornamentados na fab 

de armas debaixo da direcção do ar. tenente co- 
ronel de artilheria Bordallo Pinheiro, Jente da és- 
ola do exercito 

Podemos descrever esses carros da forma se- 
Euinte, accrescentando que havia requintado gos- 
to é subida arte ná sua execução. 

  

  

  

    
  

  1.º carro — Na frente era ornamentado com an- 
tigos instrumentos músicos e bellicos, tendo ao 
“centro uma caixa de guerra, Ao alto nchava-se 
“rontada n'um reparo uma pequena peça de arti- lheria deixada pelos hespanhoes em Portugal 
“ocasião da independencia do reino, em 1040 dois 

uenos obuzes montados em coronhas, duas 
pilastras, etc, Erguia se pois uma columna qua- 
“Fado, glarnecida nos quatro angulos com spin. 
gardas de forquilhas que serviam para fazer fogo. Em fortalezas, alabárdas, estandartes, etc. Nos fa- 
£es ateraes mostravam-se duas palmas de pontas 
de espadas é de sabres, machados, capacetes que 
agi, pare ds antigs armador is. istoas, etc 

Na fnce da frente via-se uma coroa real, obra 
de muito gosto é arte, composta de capsulas, ba- 
las de chumbo, guarnições de espadas é de flore- 
tes de musicos. Na fice oposta um palmo de. 
espada é ainda outras armas, Seguia-se montado. 
em uma pilastra um bacamarte, 

Encimava este carro um grupo de estandartes 
“le cavallaria, patrasanas, alabardas, destacando-se 
do centro uma bandeira regimental que figurava. 
por ser a mais nova e em melhor uso que exi 
no museu d'artilheria, e que pertenceu ao extincto. 
regimento de caçadores nº q revolucionado no 
Porto, em 18gj. 
Ee carro aliudia 6 ter Samto Antonio acompa- 
nhado o regimento de Lagos que ganhou a bata. Tu de Montes Claros, Nesta oecásão foi Santo 
Antonio. promovido à alferes, 

  

  

  

  

  

  

  

“8 carro — Era ém fórma de Jeque composto de 
Carabinas com os respectivos sabres, lanças e es: 
Padas, No fundo do leque via-se duas peças de. 
artlheria, diversos. projecteis, dragonas, etc, Na 
frente, entre duas bandeiras, nacionaes, mostra» 
vasse um habito de Torre é Espada, em ponto 
grande, composto de folhas de florete, cartuxos. 
de revolver Abbadie e capsulas. Os lados eram 
guarnecidos com estribos, arreios, tâmbores, cor- 
Netas, pás, machados, ete. 

Às rodas eram Ruarnecidas com dragonas. 
Este carro relembrava o ter sido Santo Antonio. 

Promovido à tenente-coronel e condecorado com. 
a Torre é Espada. 

  

  

3. carro= Composto de partês de antigas ar- 
maduras, de soldados é de cavalos, dlgumas com. 
altos relevos importantes, escudos patrazanas chu- 
espadas, bétas (flêxa) acha de armas, et 

Jentro levava tres figuras allegoricas empunhando 
estandartes e espadas. 

Este carro representava à idade média: 
Como se vê, eram, pois, notáveis é de' seguro ef 

fexto os elementos que apresentava o cortejo alle- 
górico, | 

Infelizmente uma precipitação imperdoavel fez. 
com que 9 cortejo não tivesse aquélia gravidade 
cuja, ta tanto o desvirtuou e não permittiu fa. 
zer-se delle um dão brilhante numero dos feste- 
jos antoninos como seria para desejar. 
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O ARRAIAL DO TERREIRO DO PAÇO 
E OUTRAS ILLUMINAÇÕES 

Inaugurou-se no dia de 5, João este arraial, 
de todas as illuminações a que apresentou maior 
brilhantismo especialmente na noite de 25 em que 
tinha uma extraordinária profusão de luzes. 

Os lustres de mil luzes de córes variegadas que 
pendiam das arcadas tornavam o espectaculo ver- 
dadeiramente phantastico 

O somuneto de toda a iluminação foi o mais 
Surprehendênte que se póde imaginar pelo que, re- pethmos, de todas as iuminações fol est a mais 
noravel. 

Junto À estatua equestre havia-se construido 
bma gnormé barraca na qual as damas da nossa 
alta sociedade vendum sórtes. Aos lados havia 
quatro Coratos, sendo dois bastante amplos, 

Na bisé d'éstes ultimos estavam construidas ou. 
tas ddjas Barracas, destinadas, uma á venda. de 
flores, etc. é outra á de refrescos. 
Em alauimas noites queimou-se lindissimo fogo. 

“le Aptfcio, no ar e das cimalhas dos edificios que 
contormâm à prata queimou. se fogos de bengela 
que produeiram magnifico efeito. 

À nossa gravura representa o arraial visto do 
Jado do Tejo. Na noite em que se tirou o desenho, 
que dpresentâmos, os res das arcadas não po: 
leram áccender por causá do vento, pelo que em 

volta da grandiosa pragi se colocaram repetidos 
renques de lindissimos balões venexianos que não 
só pela novidade, maquella noite, como tambem 
pela profusão de luz é córes se tornou distincto 
é agradavel. 

Muitas mais foram as illuminações e de algu- 
mas ruas apresentamos as que mais se salienta 

  

  

  

  

  

  

  

    dão melhor ideia do que a. 
de que possamos acompanhal as, 

À ruá da Prata estava original com 's suas ar- 
vores de luz, porém a rua Augusta com o séu tu 
nel em angulo e sem globos apresentava maior 
brilhantismo. À rua do Ouro tinha dois grandes 
arcos principaes bastante vistosos, 

A rua do Almada estava elegante, porém o de-. 
elive da rua oppunha-se a uma boa perspectiva. 

Esta rua numa das ultimas noites tirou os glo- 
bos pelo que tinha então uma outra difusão lu- 
minosa, que os globos não permitiam, do que re- 
sultou maior apparato e brilhantismo, 

  

  

UMA PORTA DE CONSTANTINOPLA. 

A majoria dos vigjantes que tem descripto 
Constantinopla apresentam esta cidade como a 
mais pittoresca do mundo. 

E: grande o numero de obras literárias em que 
se trata detidamente das bellezas da antiga ci- 
dade. 

Apresentando nos. nossos leiores a porta de 
Constantinopla emos ensejo para dizer algumas 
palavras dcerca da historia de Constantinopla 

O primitivo nome d'esta cidade foi o de Bizan- 
cia & à sua fundação deve remontar à b67 antes 
de Christo, sendo geralmente atribuida aos me- 
garios e dos argos. 

Pescadores e” commerciantos, mas sem ne- 
nhum caracter guerreiro, os Byzancios foram, 
dominados pelos successivos occupadores da Gre- 
cia 

Dario 1, rei dos persas, passando por ella, en- 
trou nas republicas de Sparta e Athenas, 

Então, Byzancia, em 358, torhou-se indepen- 
dente é tomou logar entre os Estados mari 

  

  

  

  mos. 
Em 340, Philippe de Macedonia, cercou-a e a 

eloquencia de Demosthenes levando os athênicn- 
“sex da armas, fez com que Philippe levantasse o 
certo, 

À alliança “de Bysancia tom os romanos per. 
mittiuolhe Ser livre. dUránte algum tempo : mas 
depois sob o domínio do imperador Cliudio foi 
submertido 

Septimo Severo, para “ punir do “apoio que éra! Pescento Niger, arrazou-a em 195 da vra 
clristã. 

Reconstruida ho tempo de Caracalla, só, tóda- 
viã, poude reconquistar o seu. explendor sob o 
domínio de Constantino que lhe deu o seu nome, 
em 3a5, é fez d'ella à nova capital do império ro 
mano. 

Este principe attrahiu paro all, pelos grandes. 
privilegios. que concedia, uma enorme população 
é ornou a celebre gidade com ricos despojos da 
Grecia e da propria Roma. 

Seguiu-se Uma ditada época em que as ini 
nações religiosas dos seus habitantes deram o gens à repetidas revoluções, 

          

Constantinopla foi cercada varias vezes, pelos persas, arabes, avaros, bulgaros é russos, 
Em 1203 foi tomada pelos guerreiros da quar- 

ta cruzada, que pela segunda veza guardaram é 
alli fundaram o imperio Intino, 

Miguel Palbologo, imperador de Niceia, reto- 
OU-a em 1451, BIÉ Que os turcos, apóz srês cer 

os, à assaltaram em 1453 é alli fixaram a éde do seu império. 
Desde Pedro o grande que os russos lançam os 

olhos cubiçosos pára esta idade que lhes assegu- 
rária uma notavel preponderancia nos neçodios 
da Europa. 

Foi devido é persistencia de tal política neste 
assumpto que, em 1854, se armarum Contra à Rus. 
sia, à França é à Inglaterra interéssadas em man. 
ter a integridade do imperio otomano. À queda 
de Sebastopol e o tratado de Paris procrastinram 
para tempos. vindouros a realização dos planos moscovitas na Turquia 

Que bellas lições, nos -dá a historia! O que se deve pois, esperar da actual aliança Icanco-russa ? 
E? uma interrogação a que só poderá respon- der a propria historia, 

pe 

RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR. 

vam 

  

  

  

  

RerinaDas — Witanoro, Masstxa 
Sonya. tremendo, por toda a Inglaterra o cla- 

mor ant-belico, , Se à prudência aconselhava aa 
chefe illustee das forças alliadas que «disse tempo 
ao tempos— o amor proprio offendido, porem, O 
impellia a combater, quanto antes, e sem olhar'ás 
respectivas condições. Insistindo no systema cal. 
teloso que à prudencia lhe segredavã, tinha, até 
Eérto pônto, à certeza de ver, mais tarde ses és. 
forços corondos de feliz exito 4 masestava também 
convencido, que, no entretanto, sus intenções viz 
riam sendo falsamente interpretadas, e a sua repu= 
tação militar, vilipendiada, Suppondo que lhe fosse 
dado ganhar outra batalha, e as probabilida- 
des, em caso de experiencia, pareciam ser a seu 
favor, — eu victoria viria impor silencio aos seus 
detraetares e antagonistas inglezes é portuguezes. 
€ collocal-o-hia em posição de poder impór aos 
ministros sua, vontade, en tudo quanto dizia res- 
Pio ás medidas de gera, em vez de sustentar 
lcta incessante contra à púsilaminidade e as in- degisões dos mesmos, 

tempo veio justificar o tino e a abstenção de wellington, — Ae doenças: dizimavam as filer dos francezes, e viam estes, de dia para dia, os vi veres à escasseiar. Ta lavrando a desordem poe to. 
do o exercito invasor ;os chefes não se entendiam: à conspiração urdida no intuito de collocar Gou: vion Saint Cyr à frente do exercito de Hespanha não diminuira de intensidade, e Massena via quê, afiga não vinha ontro remedio senão retas 

om quatro caminhos à escolha, O principe de Essling optou pelo que seguia a direcção do valle do Mondego, 
Passando o rio, podia marchar sobre o Porto, atravez um paiz em parte ainda não de todo ex. hausto, aonde encontrária recursos para à sand. tenção. do seu exercito ; tomando, porém, pela. margem esquerda do rio, ficavam-lhe, na rectas guardo, a cidade da Guarda, é Almeida, À ado- ção do uinerario por qualquer das margens do londégo apresentava, porém, seus contras. Dada à posição que/o seu corpo de exercito agora oc- cupavã, tinha de executar movimento «e flanco pela direita, para áleançar a linha de retiradas é sobrecarregado, qual se achava, com 10,000 ea- fermos é feridos, além de todu à impedimenta do exercito, à dificuldade era devéras séria, Com habilidade rara foi tratando de remover para a rectáguarda bagagens é ambulancias diri- gindo as para Thomar ; €, apparentando socego é confiança, manteve à frente em boa ordem, como. quem não tencionava retirar, é apenas mullar de Posição, passindo para lá do Zezere, Neste c menos, habil manobra do corpo ás ordens de Ney, as forças vinham concêntrar-se proximo a Le” 

tia, daya a suppôr que se propuoba a marchar. 
contra Torres Vedras, é isto concotria a augmen- 
tár a perplexidade de Lord Welington. Tractou 
de inutlisar todo, o municiamento que ao tinha 
meio de levar tomeigo, é mandou eneravr à ar- 
tilheria a que faltassbm auares, deisando para 
traz e a quatro dias de marcha todo o trem dês- 
necessario. 

À defeza dos doentes é feridos foi confiada á cavallsria de reterva, à qual seguida pelo oitavo 
corpo de exercito, rompeu a márcha.. O sexto, a 

  

  

  

  

  

  

        
  

    

  

  

  

  

   

   



cavallaria ligeira, 
tuiam a importante rectaguarda. 

No dia 12, 0 sexto corpo, e m 
retirou de Pombal é foi occupar posi- 

extremo de um desfiladeiro, appoian- 
numa deveza nas margens do rio 

  

    

  

   
  

  

   
Com o lanco ameaçado 

alojado em uns oiteiros ar- À sua esquerda, o duque 
e com tal verdadeiro 

cresciam as dificut por Eine, e Pi 
Lorisalos, sobr lchingen manteve firme a pos nd repelindo-a, com a 3º df Eestrera logrou issimular o ei 

      

    
         

  

tanto os seus planos, — e, em vez de passaro Mon- 
q ou pela Ponte da Murcell, 

a este movimento, manifestou faqui 
Wellington, a par de Ney, seus elevados dotes mi- 
litares=-6'0 primeiro, quvinhando, com perce- 
peão instantanea, Os plânos de seu contrario, des» 
       

     

a VII CENTENARIO DE SANTO ANTONIO 

  

  
AS ILLUMINAÇÕES — O ARRAIAL NO TERREIRO DO PAÇO 

Soure, é prolongando a esquerda por um terreno. 
que se eleva acima da margem do rio que corre 
na Redinha. Ficava-lhe a villa na rectaguarda. 

Lord Wellington disposéra o attaque com mão 
de mestre — mas encontrava na sua frente, Ney, 
soldado intrepido e experimentado, como po: 
cos, cujo arrojo e energia resistiam a todas as 
provas, é que mais se elevava sempre, quanto mais. 

  

  

  

[Desenho do sr. JR. Christino) 

das guns forças, que Wellington, heitando, pos- 
oz O attaque até que lhe chegaram tropas auxi- 

  

se, a 13, que Massena assentára posição 
e suppunham todos que estava á espera de ser re- querido a campo. Como porém lhe tivessem che. 
gado, noticias exageradas a respeito das forças 
que Trant mantinha em Coimbra, alterou algum 

  

   
tacou a 3: divisão pelos altos da serra de Anci ia de tornar a la esquerda de itsena Gon 
jados na absoluta segurança da posição, qual não. foi o espanto dos ffanceres, quando divitaram pez 

la esquerda, a serpentear, lá ao longe, na recta- 
guarda, as columnas vermelhas dos inglezes, no 
longo da serrania, valendo-se da qual, tinham até 
então encuberto à sua marcha 
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O marechal Ney, apesar da surpreza, procedeu 
“com à costumada decisão. — Levantando arraises. 
sem mais demora, a cuberto da fumorada do ti- 
Totéjo, que mantivera em Condeixa, de proposito. 
& esconder suas manobras, é valendo-se dos obsta-. 
Gulos, que, por meio de abatizes é estacadas creá- 
Fá aos perseguidores, o marechal chegou ao cazal 
novo, acossado de perto pela fusilaria dos atira- 
dores inglezes. Maséena escapara, por um triz, de 
cahir prisionciro a Fonte Chberta; corria o Boa- 
to que se livrára, devido a ter arrancado as plu- 
mas do chapeu, é atravessado a todo O galope por 
êntre uím esquadrão de ligeiros. 

Não intento seguir, em todos seus tramites, a 
definitiva sahida de Massena do territorio por 
gues, porque me não propuz escrever à historia 
Completa da campanha, mas sim apontar, por 
méio de exemplos apropriados, os respectivos. 
feitos de certos predicados e deficiências milta- 
res em Qualquer general. Que q retirada do print 
cipe de Essling ficou celebre como documento de 
consuimmada perícia, quem haverá que o contese 
te?-—mas a proficiencia militar de que deu pro- 
vas o generalissimo do exercito anglo-luso; no 
acto de 0 perseguir, foram de mestre exímio na 
arte da guerra, Exercito algum marchando em re 
tirada encontrara jdmais terreno que melhores 
condições lhe facultasse, é nenhum tambem se vi- 
ra ainda tão habilmente impedido de aproveitar 
taus condições. Emqua..to que, por assim dizer, 
cada légua que trilhava, o principe de Essling je 
encontrando outras tantas posições de inquestio- 
navel força, Quasi que não teve tempo de oecupar. 
uma unica; Wellington apparecia logo a torncar 
lhe o flanco, obrigando-o & abandonal-a, inconti- 
pao dA ao Cocina 
queimar um cartuxo só que fosse) conseguiu dquilio que um chefe, menos habi só Jograria 

conseguir, sacrificando muitas vidas. 
Incaleulaveis vantagens resultaram de tão cur- 

ta, quanto brilhante campanha ; vantagens que fo- 
ram, aliás, assás prejudicadas pelo desleal proce- 
dimento dos governantes de Portugal, à Emquan- 
to que Lord Welington, mediante as suas admi- 
raveis operações militares, consegui, de modo 
terminante, alfiemar o quanto era superior áquel- 
leque Napoleão cognomindra «o filho mimosa da 
victorias — 0s felizes resultados da sua magistral 
pericia jom produzindo. effeito moral importan- 
tósimo, Estavam selvas Coimbra e à Beira Als 
e conseguira, pois, escapar ás incursões do impla- Gavel inimigo, uma grande cidade e uma impor: 
tante provincia do reino, que se furtavam ás se- 
vicias desses que, mandando adiante o terror, am 
deixando no rastro a devastação é a ruina. 

As admiraveis operações que, de parte à parte, 
distinguem as retiradas de Wellington e de Mos- 
Sena, provam, terminantemente, que as circums- 
tâncias adversas são como que à pedra de toque 
para o talento militar. 

“Acossado de perto pelo inimigo que pretende 
chamal 0 a terreno, se um general consegue, du- 
fante prolongada marcha, esquivar-se tenaz & ha- 
dilmente, ao combate, é levar a bom recado o 
exercito do seu commando.... é, deveras, general, 

    

    
  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

Spectator. 

OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS 
(Continuado do n.º691) 

xr 
Ancivo va Inerensa NACIONAL. 

No archivo da Imprensa Nacional acham-se 
guardados tres manuscriptos, recolhidos do con- 
vento da Madre de Deus, em Xabregas, por ordem 
do ministerio. do reino, graças à intervenção do 
sr, Pires de Lima, 

'O convento da Madre de Deus possuía grande. 
numero. de manuscriptos iluminados dos quaes, 
hoje só se conhecem os de que vamos fallar. 

+ Livro do Horas, que «foi da rainha dona hanor». 
É um volume em oitavo, tendo 158 folhas de f- 
nissimo pergaminho  eseripto.com bem lançados, 

      

      

ando ros de ea 

  

xa do A 

  

  

caracteres gothicos em desenove linhas cada pa- 

  

É das “as: suas tarjas, as letras 
infeiaes e capitaes a claro-escuro, em tom aci 
mentado, sobre ouro, 

Às lettras inicises são a ouro é circundadas de 
gráciosos arabescos a traço preto. 

Entre às estampas algumas ha verdadeiramente 
formosas, todavia faltam 'umas seis, outras tantas. 
antas às que ainda estar e que epresentam a 
sitação, a. Anmunciação do nascimento de Jesus dos. 

pastores, à Circumeisã estampa esta, que apresenta. 
uma realidade. maior do que aquelia que seria 
possival suspeitar exietir num livro de Horas para 
do de uma, (ão nobre dama: Ha ainda a que re. 

esenta. a Digollação. dos. inocentes, à: do Ju 
Final e uma Ultima, que tem por assumpto uma. 

missa de de netos, 
elo. desenho 8” colorido isuppõesse)que este mamseripto seja irabalho ds ny ou sesulos x. 

Dona Leonor, mulher: de D. João ll foilquem 
fundou o convento da Madre de Deus, e assim'se 
encontra na parte posterior é interior da pastado. 
rosto do livro anota acima eséripra com letra do. 
seculo xvar e assignada por fr. Luls de SantTago. 

Vida do 5.» Barhara, manuseripto em papel com 
“42 olhas, formato ouavo, com capa de pergami: 
nho é dourado por folhas. 

Esta cbra, que. julcamos inedlita é dedicada 
Madre Soror Bernardina da Transfiguração. Abas. 
disse do Insigne Mosteiro da Madre de Deus. De 
Lisbon 
Escripto em portuguez, com boa letra, conser- va-se este moniiscripto mlum Indudito bom estado 

de conservação, apezar de ser: obra acabada: vaje 3 
de dezembro do 1686 
À folha 6, de muito bom pergaminho, é consti- 

tuída por dois quadros representando uns passos. 
da vida da Saneta. 

Esta illuminura pouco vale pois que é duma 
factura inferior, 

Horas, pequeno livrinho, talvez formato trinta é 
Jos, de' mais de. duzentas folhas de fino perga- 
minho. 

Sscrito com bem lançados caracteres variados 
semi: germanico», as suas capitass é inicwes são. 
delicadas, 

AS tarjas representando fores, fructos e va- 
rios animes, aves. mamiferos e insectos são de 
factura um tanto grosseira, 
“As pequenas estampas apezar de um desenho, 

nimiamente, pouco correcto são todavia muito. 
acceitaveis. 

Pertenceu tambem é rainha D. Leonor. 
Faltam a este livro mais de vinte folhas e parece 

que muitas estampas, 
xi 

    

  

  

  

  

  

Na bibliotheca de Evora, a bibliotheca portugue- 
za: mais rica em manuscriptos, guardam-se muitos, 
atelles que são bem iluminados, Não os vimos é 
& do catalogo começado a publicar em 1850 pelo. 
erudito Gunha Rivára é continuado por Mattos, 
que respigdmos às seguintes indicações: 

Biblia Sacra latina. Menciona o catalogo sete. 
exemplares tendo todos elles incines coloridas e 
floreadas, Aleançam do seculo xi ao xy. 

Psaltorios latinos, quatro igualmente ilumina- 

  

   

    

dos, 
Biblia Castolhana. 2 exemplares em pergami- 

nho, letra do seculo xy, é varios desenhos repre-. 
sentando alguns passos da Biblia. Estão multas 
miniaturas por acabar. 

Uma destas biblias esteve na exposição retrospe- 
ctiva de arte ornamental e ahia vimos. Os seus de. 
senhos são incorrectos e grosseiramente coloridos. 

Ividencia-se grande atrazo, pelo menos por pa 
te do artista, tanto que, se não fora a lertra facil- 
mente à teriámos julgado obra do seculo x1ousit 

Biblia Francesa. Codice de 300 folhas de per- 
gaminho a duas columnas. Século xy, Iníciaes. 
Coloridas e Horeadas. No principio de cada livro. 
uma vinheta com fizuras toscas coloridas e dou- 
radas, Numerado com algarismos indianos. 

Livro de linhages antigas do Conde D. Pedro: 
Manuscrito ém pergaminho, ricamente encar 

dermado, iniciaes é aparos dôurados, 
Nobiliario attribuido a Alvaro Ferreira de Vera 

contem uma colleeção de arvóres de costados com 
brazões illuminados. 

Ha muitos outros. 
theça de Evora, 

Carta de armas dos Cavaleante é Manel dada 
pelo Duque de Fopença Cosme 1 

Certidão extralidas em 1653 do livro 1 dos 
plomas do Duque de Etruria no archivo público. 
de Florença. É 

   

    

  

  

  

  

  

ros neste genero na biblio- 

  

    
ergaminho com iluminuras. Concordantio: iliarum. Pergaminho, lettra Jd seculo av ou antérior, encadernado  êm ;aboa coberta de camurea com vestgios do chapas (de prata?) imiciaes coloridas e 

  “Ammonii Alezundrint Canon, 300 folhas de per- 
gaminho, letra do, seculo xy. Iníciaes coloridas e 
desenhadas. com muita nitidez. JRicas tarjas com 
miniaturas em que se espalham profusamente as 
armas e divisas dos Ruchefort. Numerado. com als 
garismos ifudianos. À collecção «de lrus de Jioras compõem, se de 
dez, todos iluminados e alguns ricamente, 

'Ô que esteve na exposição era delic-damente. 
illuminado; cada pagina do calendário está mitea- da com o signo respectivo na forma de uma pe- 
quena moeda dourada h Sentimentos le Iysia esorinto por Dinis Nunes 
Tinoco, 1688. a 

Pocrha, original, Letra: primorosa, que imita a 
de typographia. Desenhos é tarjas d penna. 

  

Ha ma bibliotheca de Mara si OC 
+9 Livros manuscriptos em pergaminho fino, im 822 letra plemá — encadernação, moderna-to- 

dos elles abrem pelo kalendario—todas as iniciaes. 
são ornatadas é douradas é o dourado é polido 
as tarias e as margens das olhas apresentam ilo- 
rés iluminadas a cores diversas e com reilexos 
metallicos —os capitulos abrem, com desenhos. 
muito correctos representando. scenas da N, Ses 
ahora, ou passagens da Biblia; as figuras e acces- 
sorios são iluminados é dourádos; é muito fina à 
Zôr azul. nos vestidos da Virgem = É noravel a 
delicadeza nos traços dos desenhos é à finura das 
llumindras. 

São muito recentes os titulos que se escreve. 
ram nos liveos:--officium defunctamum, E psalm et 
orationes. 8 = oficium Beatar Maria Virgin, 4 — 
heúres denotes, 8--Neures chreticnnos, É 
= «Em um destes ultimos, lê-se no princípio, 

com os mesmos antigos caracteres e illuminuras: 
aLivre de bomne grace nouvellement compilê 

por li proufict des almes chresticanes par Reli- 
gieulx Agmes Archembault d'Andomuille de 1Or- 
úre Monseigneur Sainet Benoist en le Monastére 
d'Auxg, dice li Moilines, Pan du Sauveur du Monde. 
ke lon eserivoit lt miliaire & katre chens & chin- 
ckante, o 

»Moult Noble, Valoureus, et Redoubté Cheva- 
lier. Pierr Sire Bouílers Campigneull e ke Dieu 
garde moultes annees.» j 
— Os outros livros não teem declaração alguma, 

mas a forma, os caracteres, os desenhos azues 
te, provam sér da mesma épôcha e até do mesmo 
autor. 

São escriptos em latim, 

  

  

  

  

(Continga) Esrevoss Peneiia. 
oq 

SÉ DE LISBOA. 
(Contintado do numero uaterior) 

Era este senhor chamado, D. Pedro Affonso, é 
tinha o mesmo nome proprio de seu irmão o ce- 
lebre conde D. Pedro do Nobiliario, Foi sepultado. 
na capelia de Santa Izabel d'esta mesma sé, onde 
Faria, citado por D. Antonio Caetano de Souza, 
Ihe viu o epitaphio. 

  

A dureza dos tempos, as guerras é despezas 
obrigadas, não deram porém ensejo à conclusão 
das obras: e nisto se estava, quando adoscendo 
D. João 1 em Alcochete, em agosto de 1433, é co- 
nhecendo a morte, descjou que o trouxessem à 

oa, é se foi aposentar nos eus pagos dá AI 
caçova: d'ahi mandou que o levassem à capell ade da sé, € o posessem com grande ceremonial 
defronte do altar de S.Vicente, que ainda então. 
ra alli, Ouviu missa solemne; e pesando lhe que 
essa mésma capelia-móf, já altis começada a rés. 
taurar por sua ordem, não estivesse concluida, 
temeu-se de que os seus success res não a levas: o do o AR MORO 
amocdado, avaliou-se 6 custo da conclusão, é foi 
entregue A quantia necessaria ao védor. com 
recommendação de não levantar mão da em 
presa?, D'ahi foi a Nossa Senhora da Escada, de- 

       

  

  

   | Estes apontamentos devo.os à dedicação do ex. sr. 
Joaquim dá Conceição (comes, cavalheiro que muito tem. Ueavalhado para à Conservação do Convento de Mafra. EA cenheiro, Chron: de Disfodo 1.   
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pois tornow-sé para o castelo, é poucas horas de» 
pois, em 14 de agosto, faleceu 1, TDi iisita do antigo mestre de Avie d cathedral 
coreluo, que-únca o destroço haveria sido tam 
aho; dizer Misea cole 
Foiporentão exe 

Pine 2. que se collocaram na capilia-mór, do 
do Evankelho; tm ao pé do outro, os tumílos d 
êi Di Alfonso INieide tainha D: Brites, & no lado 
fronteiro "o altar do 8, Vicóhte; cujas reliquias sé 
achavam na sé desde 1173. Essa disposição dos ale 
ares cídos tumulos Conservou-se até no térremo- to grande do seculo avi: Assim os viu, por exem 
Pl eipps MU a nua viagem a -shoa em ii 

“Aqueles dois! mausoleos eram interessartissi. 
mos: infelizmente ficaram “reduzidos a nada em 
1755. O que apenas consta é terem sido arcus de eira, sobre as Qqunosjaiam o» tuitos do dos 
Soberanos. 

Conservouinos a Miscelaneu amedida da esta- tua de D) Affonso; tinha doze palmos de compri- 
de; e à da rainha quasi tanto 1. Em 1610 viam-se. intactos os dois tumulos ; menciona-os 1 B. Lava-| 
nha elles ambos do lado direito, e do lado es 
querdo o corpo de $, Vicente 

Ô terremoto de 1755 arruinou muito mais que 
estes mauisoleos reaos tão só. Deitou abaixo a tor- re do relogio, é outros fragmentos do sumptuoso 
edificio ; e depois sobrevelo 0 incendio; que lam- boo tudo que pôde, capeilas e oficinas, paramen. 
165 é Gasas intériorês, cando apenas illesa a ima- 
gem de Nossa Seniota a Grande, sem que as. 
Champnas do lhe atiavessem com os vestidos é. 
Horrivel destroço e mais horrivel ainda para um 
pobre desgraçado, que lá esteve algures sepultado 
Sete diãs, antes que 0 podessem desentulhar !! 7. 
Episodio que lembra os de Casamicciola em 1883. Ficou 0 templo annos em pasmosissima contu-. 
são, aié que pela sua cúrta regia de 2: de ab de 1707 + determinou el-rei D. osé tomar provi 
denelas serias no assumpto. Caira o zimborio tor- 
Te, ou miradoiro immento, a que me referi lá em. 
cima caíra. quasi toda a torre do relogio (a do 
sul, da' banda do Tejo), é o incendio alluira e de 
vorara quasi tudo quanto podia devorar. Que tris- 
te quadros 

erum-se planos de reconstrucção, « foi en- 
corregado da direcção das obras o princialD. Luiz 
“ly Camara. Transcreve Villela no capitulo V da 
sa Memoria à carta d'elrei D. José ao patriarcha 
de Ligbna ndo he ficimentepartedasobras, 
& pedindo lhe à sua cooperação. Passaram doze annos, Entendi a rainha D. 
ria 1, que não estavam decentemente os ossos dos 
dois soberanos meio sumidos entre escombros, e 
deu ordem para que se depositassem em logar. 
conveniente: Procedeu-se à exhumação; acharam-se estala- 
dos é calcinados do fogo 6s dois sarcophagos ; 
nham porém escapado os atalides, em que csta- 
vam 03 ossos redes? 

Conta: Villela minuciosamente o que então se 
fez, ea procissão com que foram levados, ao som. 
do !Miserere para à capelia de Nossa Senhora da 
Tocha, em a de fevereiro de 1 

Alli estiveram, até que em 30 de novembro de 
1781 foram por último levados aos novos mauso- 
idos. onde ainda hoje estão. Vlleia traz 0 termo. da trasladação, e as pessoas que assistiram 4, 0 
que por brevilhde omito 

  o Empécesse culto, visto ainda se podia na capellamor. fundado no que (iz Ruy de a lado     

  

  

  

  

  

      
    

  

  

   
  

    
   

  

  

  

  

   

    

encionares afor uma dis joias mais 
do edificio: os restos do cliustro, magnifico ou: 
trora, hojé escandalosimente deturpado, ol 
do, estragado por todos os modos imiginavei 
grande lastma. que assim seja, porque, pelos fra- 
mentos que existem, bem sé Eástreia 9 coplen- 

r antigo do conjuncio: em baixo uma arcaria 
ôbival, preciosa; e por cima uns restos de galéria. 
com columnatas rmanicas de volta inteira, mui- 
to caracteristicas, Em mosteiros, abbadias, e cathedraes, [of sem- 
pré O claustro peça importante, que mérecên os. 
alores cuidados a fundadores e arhitectos, E” 
visivelmente 0 claustro à adaptação do inplucium 
da casa romana aos esos christãos. Comiudo, en 
tre o inpluoium e o claustro ha notavel difieren- 
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ca, que o sabio Violletle-Due nos assignala no 
artigo, Oloitro do seu tantas vezes citado dicoio- 
nário o que escapa ds observações archeologicas 
Ea transição de uma pará a outra construcção. 

A diferença entre ambas consiste em que no 
impluvium as columnas que formam as arcadas es 
sentam direetamente no solo, deixando transitar 
das galerias para o pateo ou área central atravez. 
“de qualquer dos intercolumnios; ao passo que no 
elanatro os pilares ou columnas assentam cempre 
nfum sóceo, ou base continua, que separa do pa 
teo a galeria, e só se interrompe em ráras aberta 
rás Symetricas para a passagem, Ni sé de Labos oi o claustro (tudo o está der 
monstrando) (um primoroso conjuncio, cheio de 
harmonia e umigestade ; e bem digno da admiras 
ração: de: nossos maiores. o imaginamos, quando 
pelo seu lado do poente O imitasse a formosa 
abside do. serspio, quando pelos lados do norte & 
do sul correstem inteiras e intactas as galerias, é 
quando sobre as do. lado. do nascente campeas. 
Ser às ogivas e columnelios do paço bispal, Tudo 
isso hoje é tm cahos, que só com imúlto trabalho 
e perseverança póde 0 visitante perceber. 

O "recinto do cêmiro era ainda ha quinze anos 
uma espécie de uma, com amas côuvos uma 
grande figueira Hoje vê-se atravancado com uma 
edificação moderna que alli fez o cabido : um cas 
arão impossivel, que serve de thesouro, e de ca 
mara. onde os conegos se revestem; uma misera- 
vel barraca estucada é caiada, que está mesmo à 
pedir demolição. 

O chão da parte ainda livre subiu uns dois me- 
tros acima do nivel das duas arcadas que ainda 
se vêem, sobrepojadas da galeria que lhes forma- 
va andar superior práticavel em volta. Não admi- 
ra que subisse aquelle nivel ; 0 entulho do terre- 
moto foi muto. Ainda se vê a uma banda um pé 
direito, talvez do seculo passado, assente sobre 
um dos gigantes. é que era principio de alguma 
obra nova muito anachronica 

As arcarias ogivaes bi-partidag do que resta do 
claustro velho são do estylo mais puro (não do 
mais rico) do seculo xiv. Recobriram-n'as não sei 
quando, mas ha. muito tempo, com pedra é cal, 
afogando “os columnellos, sumindo-os, como sé 
fossem uma torpeza. E” um pudor, que chega a 
dar vontade de rir. 

Por acaso, ha poucos annos uma picareta des- 
núdou um pedaço de capitel; o meu veneravel 
amigo, é bom guia, o sr. conego Cabral, deão in- 
terino, mandou proceder so cuidadoso trabalho 
de despir por metade algumas d'aquellas graci 
sas arcarias, é por Felicidade lá as podemos todos. 
ver em parte, c estudar. Mas faltou o dinheiro, o 
governo não. o deu, porque tem de gastál-o ém 
Eleições e outras coisas assim, e o claustro ficou 
a direr aos estrangeiros: 

— Para que é vir aqui? não sabem que Portus 
gal timbra ém parecer um prologo da Áírica ? 

Quanto. é fundação de tão notavel trecho do 
grande” poema da nossa cathedral, diz-se geral- 
mente que pertence ao heroe do Saldo. Quanto 
à mim, pódo pertencer a este soberano à sua con- 
clusão) mas 0 seu princípio deve talvez attribuir- 
sea el vei D, Diniz. Pará isso me firmo eu: 1.º na 
cruz Horeteada da ordem de Christo, que se vê no 
chave do cruzamento dos artesões n'uma das pri 
meias arcarias do anglo nordeste ; 2.º na existen- 
cia da lapide de Pero Martins, relativa ao anno de 

4, e onde se falla positivamente na crasta da 
sé; 3º na existencia da capella do topo do segun- 
do! linço do claustro, fundada em dias d'el ré 
Di Dmiz e 4º finalmente s na muita semelhança 
entre o desenho geral d'este claustro, & o chamas 
do do Silencio, ou de D. Diniz, no mosteiro de 
Alcobaça, 

Este Ultimo é composto de arcos (a descripção 
é do sr. Vilhena Barbosa) cada um dos quaes se 

de. em tres arcos peíruenos, ogivaes, que susten- 
tamo timpana, ou bandeira, do areo grande, que 
les serve. de quilo. No meio do timpano, ou bane 
eira, que é de cantaria list, atre-se um olhatreiton- 
do formado de diversas molduras que o vão dumi 
ando até encarxiharem tina renda de pedra, amo: 
do de estrella, atravez de cujos raios passa à tus. Os 
tres arcos pequenos são sustentados por colunas dus 
plicadas, isto é, duas de cala lado. Nos areos das 
extremidades de cada lanço, ou galeria, assentam as 
quatro columnas centraes sobre umas. pequenas ba- 
Sis, que. poisam: no elião, de maneira que deitam 05 
res avços loves como porticos para darem entrada 
para terreiro, que foi Jardim, em volta do qual cor- 
rem. as mesmas galerias. - Aos artesões sorcem de 
estrito. misulas, que resaltam das paredes interiores. 
e.dos pilares que dividem as arcadas !, 

Ora se a semelhança no traçado póde (e púde 
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de serio) dar-nos indios quanto à fundação, remol-os. do desenho do claustro da sé de Lis doa, que é em tudo conforme com o desenho do claustro de D, Dinie em Alcobaça, 
(Continiia), Jutão nx: Chsritio, 

— se 
SEGREDO ANTIGO 

Romance pelo Morgado de Fortinhães 

  

(Conciáido do ns 6) 
IX 

coxciusão. 
ac Peps ema primeira entrava, Ee tor 
os os dias ia. passar “algumas. horas à casa do Palmeirão. Queria D. Florencia que lie sé imsal. 

Jasse na sua companhia, visto. quê nenhum dos Pimentas era vivo para, reclamar os seus senti- mentos de familia. Estevam recusou, allegando q estima que professava à pobre gente que o edu- cara, “e dl qual queria retribuir Wberalmente o cas rinho com. que. tinham adoçado, a sua lenta or: phandade, Esta razão que elle deu, não era exe iremamente exacta; a Verdade era que elle ain= da não podia vêr Sem exquisita commoção, os lindos olhos azues de Rosalia, custando-lhe a com vencer-se de que aquélia encantadora creatura à quem elle sagrara as mais ardentes chymeras da sua juventude, era simplesmente; e nada mais po- 
dia ser do quê sua tri. 

Entanto,. passados os primeiros momentos de egstação, fez-se uma amocos tranquilidade no 
Um dia, Rosalia quis conhecer a familia do de 

cristão, a' quem o rapaz tão affectuosos cuidados devias'é B, Florencia, arrastada pela sobrinhos acompanhou-a lá, uma tarde, guiadas por Estes 
José Elias, prevenido, fez paramentar toda à fa- mi, de gal. O, encontro foi muito allavel; é como a idade aproximasse, naturalmente, Rosalia € Clarinha, em uma conversa especial, que Este- 

vam debalde procurou interromper máis de uma vez, uma singular amizade estabeleceu-se entre as duas rapatigas e, ao separarem.se, combinaram Jogo outros encomros. O ar senhofil e delicadas maneiras que a filha de José Elias usava sem ale festação, maravilhavam Rosalia; atrabina, o- 
retudo, a vaga melancolia que no seu rosto pal- lido, de convalescente, parecia translasio Po Dos repetidos encontros, já no Palmeirão, já no muro divisorio, dos dois quintaes, resultou a confidencia: soluçada de Clara, ácerca da sua adiantada gravidez, que Estevam parécia ter es- auecid, “o 

Ésta revelação impressionou violentamente Ro- salio. Goejando as datas, não lhe restou devida de que” o rapaz, emquanto à inebriava com as effusões do seu pretendido amor, representava diante de: aquella: pobre Clarinha, a repugnante comedia, da sua Sacicdade dessimulada, Pois quê?... Esse rapaz, que um successo inesperal deabavá de denônciar seu irão, era ur migas: vel eynico, capaz d'aquelle atroz enredo ? Como o dulgria É Seria apenas uma infamia premedi- 
Nesta dolorosa hesitação se debatia o espirit ga rapariga, quando, céto di, uma casu aue sencia de D. Florencia, à deixou só com o rápas em uma das salas do 'Palmeirão. Aproveito o ensejo, Delicadamente, quisi timidamente, comes Gou a exprobar-lhe a deiletidado do seu preces ménto para com a filha do sacristão ; a desáraça dPaquella linda rapariga, cujo espirito tão clevado e bondoso, merecia a Sua compaixão e o seu amor; & pior fim. lembrou-lhé como a sua propria alma ficaria satisfeita e a sua vida, alegre, se elle com= pfisse o dever que tal facto lhe ipunha Estevam, à pfincípio, não escondeu a indigna- são que transpirava do enleio causado pelas paz lavras dor irmã, sappondo que ella Se fazia instro- mpEnto de uma feminina vaidade de Clara, a quem via er agradavel 0 casamento com um rapaz rico. Mas desvanecida esta primélra impressão às palavras de Rosalia foram-se insinuando, pouco a pouco, nã, sua alma; lembrou-lhe que além da Sulpa que reclamava reparação, era uma ingral dão revoltante: premiar os disvelos com que essa pobre familia guiura os sens primeiros annos, 

  

    

  

    

  

  

  

  

  

  

desgraçando-lhê o péincipal Dbjecto da sua ter- Má mm da TR 
Dilatou-se por mais de uma hora, q combáte; Rola sabia Vencedor o agada aquela allucinante paixão; que Rosa- Ji He tpinita, com a descobéria do Stu parem tésco, porque hão remediaria Estevam ese ver: 
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gonhoso, pormenor. da sua vida ? Clarinha era for- 
mosa, carinhosa, d'uma docilidade infant... Por- 
que hão associária à sua existencia, essa doce 
Creatura, que, mesmo depois de sacrificada e des-. 
prezada, não Cessára de amal.o ?« 

Resolveu effectuar o seu casamênto, logo que 
lhe fosse dada à posse da herança José Elis, o 
sabel.o, ia desmalando de felicidade ; a sr” Do- 
ingas, esquecendo os antigos escrupulos, en- 
Cheu a cata de Festivas exclamações ; só Clarinha 
com Os olhos fitos no rapaz, nada dissera; mas 
viram na oscilar um instante e cabir desampara- 
damente nos braços do pao que correra a sus- 
veia 

  

  

Depois diisto. as negociações do conego Pes 
tama Tom D, Florenci tomaram um desencol 
mento definkivo; e um dia, Rosalia pergunta se aeceitava Silvestre para marido festejou aquel- 
la interrogação com O abraço mais reconhecido que até então tinha estreitado os ossos de D, Flo- 
rencia. Realisaram-se no mesmo dia ambos os casa- 
mentos, que o tio de Silvestre. solemnemente 
abençoou, 
“O hascimento prematuro do filho de Clara qua- 

sia inguem maravilhouyporquea historia daqui je matrimonio não era ineifamente desconhe 

    
   

   

    

Recebemos é agradecemos : 
O Livro da Paz por Magalhães Lima Antiga casa 

Bertrand, José Bastos—Lisboa. 
Desde muito que este apreciavel livro está so- 

bre a nossa carteira. Não quizemos fallar delle 
sem que o lêssemos todo. 

Desdobrando-se na explanação do, imenso 
ideial da união de todos os povos da humanida- 
de, o livro tem uma contestura agradavel é apre- 
senta o estado dos movimentos socines iniciados. 

Alguns capítulos tem originalidade como o do 
exercito productor, outros altissima important 
pela annunciação. dos progressos pacíficos e seus 
dugtores. 

É trabalho util para todos os que quizerem 
achar-se à altura do movimento social. 

“A Magalhães Limi? agradecemos a amabilidade 
da sua dedicatoria e felicitamos vivamente por 
mais este seu importante trabalho cuja orientação. 

  

  

  

  

  

ja. -. e deixei-a?! e vim?! 
Parti e vim sósinho. 
Deixindo-a no seu ninho 

'm lagrimas por mim Ai se devéras... Al se minha fôra 
Já eu deixava assim 

Aquela crcancinha encantadora | 

  

  

  

Pae dinfnito amor 
É Não fosse embora inha Era 0 amparo qu'eu no mundo "ampara tu, Senhora      
Casa Pia (1740 1895) Noticia da sua fundação 

pelo provedor Francisco, Simdes. Margiocht. Lisboa, 
Tupoaraphia portunse 18 E 

Veste folheto esboçou facilmente o digno pros 
vedor a historia, fins & organisação actuai do im- 
portante estabelecimento que dirige. 

E um trabalho util e que muito convem attenta 
a necessidade que havia de compilar os dados his- 
toricos que com referencia áquella instituição se 
tem conhecido. a 

Para quem necessite elucidar-se não só na his- 
toriá mas nos meios de que dispõe e à fórma como 
se dirige a Casa Pia é valioso o trabalho que 
apontamos, 8 

o illustre e incansavel provedor, o nosso umi- 

  

   

  

    

  

da, De resto, em phenomenos d'aquella natureza, 
quando O marido não se admira é fica sereno, 
como Estevam ficou, ninguem mais tem o direito 
de afectar surpreza. Era esta, à philosophia do, 
conego. que quis, por força, apadrinhar o peque 

lhe transmitir no baptismo, o seu no- 
ico de Godofredo, em que tinha secreta 

   
  

   
vaidade, 

Estevam mandou renovar a casinha humilde 
do José Elias, por este não permittir máis impor- 
tantes alterações; comprou a peso doiro todas as 
propriedades confinantes, à depois de transfor- 
mar tudo aquillo n'uma pittoresca quinta de re- 
creio, fez presente d'ella à seu sogra. que parecia 
idiota, no meio d'aquella imprevista existencia de 
milionario, 

“Como às duas familias se encontram frequente. 
mente, O conego Pestana muitas vezes arrastava 
José Elias à discussão dos seus eternos problemas, 
agricolas. 

'Mas, certo dia, o ecelesiastico interrompeu-se, 
de repemo, é exclamou: 
— Oh José Elias! E aquelia carta que você 

descobriu no altar de S, José, lembra-se é 
= aj, se lembro ! E o que/o senhor contgo me 

ralhou por causa d'ell 
Riram ambos, áquella evocação ; mas nunca 

nenhum d'elles /suspeitou que 6 auctor da carta. 
estivesse ali, do seu lado, a ouvir as tramoias que 

o tinham, um dia, ludibriado. 

  

  

  

  

  

UMA PORTA DE CONSTANTINOPLA 

subida é realçada pela grandeza do assumpto que 
o inspirou, 

Gartas do ontro mando! por Francisco Palha: — 
Lisboa, 1895, 

Por gentil offerta do ex.»s sr. João Smith recebe- 
môs esta publicação posthuma do chorado escri- 
ptor, E” prefaciado este trabalho por outro excri- 
Ptor notável e à quem nos ligam mil recordações, 
Saudosas — Pinheiro Chagas. Ê 

Dos versos. de Francisco Palha que dirémos? 
Que têem passos lindissimos como este em que 
elle roga a Deus pela creança que lhe foi ampáro. 
nos ultimos momentos. E” a prece mais sentida 
que coração humano tem desferido : 

«Pae dlinfinito amôr Aquela ereancinha Unico amparo qu'eu no mundo vinha 
Amparáca 0, sénhor! o pé NU 36 qual era juando, por ser o simparo qu'cu vera q Coidáca qu'era minho. 

       
  

  

  

  

Caia em meu poder 
Sabia por ventura 

Inviolavel tornar O fragil ser 
D'aguella innocentinha creatura 2 
Minha? Porque? Pois houve um só momento. 

Um só!.... sem eu temer 
Que fosse arrebatar-m'a um dia 0 vento ? | 

  

go sr, Francisco Simões Margiochi agradecemos a 
Sua oferta, 

Os syndicatos em acção ou o caso da herança 
Daratá Salgueiro. 

Neste folheto apresenta o distincto advogado. 
dr. Lopes Vieira. com a mais notavel clareza, toda 
à historia d'este Caso e succintamente deduz com 
à mais yerdadeira, logica a justiça da causa que 
defende, E” mais uma prova do seu talento já 
bastante conhecido. 

  

    
“Almanach ilustrado do «OCIDENTE» 

para 1895 
á no prelo este interessante annuar 

irado com grande profusão de gravaras. 
Recebem se unnúncios, charadas ete, para este 

almanach até o dia 3o do corrente, 
Ta um resto do almanach de 1805 que se vende, 
Preço 100 réis — pelo correio 220 réis. 

Empreza do 4OCCIDENTEM 
Largo do Poço Novo, Lisboa 
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Ienervados todos ou direitos de propri 
Cano artistica é Mttonario 

yo Barata & Sanches Rua Nova do Lonreiro, 29 à 87 

  

  
  
 


